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SOCIOLOGIA 

Violência e Desigualdades 

01 - (ENEM) Em 1879, cerca de cinco mil pessoas          
reuniram-se para solicitar a D. Pedro II a revogação de uma           
taxa de 20 réis, um vintém, sobre o transporte urbano. O           
vintém era a moeda de menor valor da época. A polícia não            
permitiu que a multidão se aproximasse do palácio. Ao         
grito de “Fora o vintém!”, os manifestantes espancaram        
condutores, esfaquearam mulas, viraram bondes e      
arrancaram trilhos. Um oficial ordenou fogo contra a        
multidão. As estatísticas de mortos e feridos são        
imprecisas. Muitos interesses se fundiram nessa revolta, de        
grandes e de políticos, de gente miúda e de simples          
cidadãos. Desmoralizado, o ministério caiu. Uma grande       
explosão social, detonada por um pobre vintém. 

Disponível em: www.revistadehistoria.com.br. Acesso em:     
4 abr. 2014 (adaptado). 

A leitura do trecho indica que a coibição violenta das          
manifestações representou uma tentativa de 

a.capturar os ativistas radicais. 

b.proteger o patrimônio privado. 

c.salvaguardar o espaço público. 

d.conservar o exercício do poder. 

e.sustentar o regime democrático. 

 

02 - (ENEM) A favela é vista como um lugar sem ordem,            
capaz de ameaçar os que nela não se incluem. Atribuir-lhe a           
ideia de perigo é o mesmo que reafirmar os valores e           
estruturas da sociedade que busca viver diferentemente do        
que se considera viver na favela. Alguns oficiantes do         
direito, ao defenderem ou acusarem réus moradores de        
favelas, usam em seus discursos representações      
previamente formuladas pela sociedade e incorporadas      
nesse campo profissional. Suas falas se fundamentam nas        
representações inventadas a respeito da favela e que        
acabam por marcar a identidade dos indivíduos que nela         
residem. 

RINALDI, A. Marginais, delinquentes e vítimas: um estudo        
sobre a representação da categoria favelado no tribunal do         
júri da cidade do Rio de Janeiro. In: ZALUAR, A.; ALVITO, M.            
(Orgs.). 

Um século de favela. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1998. 

O estigma apontado no texto tem como consequência o(a) 

a.aumento da impunidade criminal. 

b.enfraquecimento dos direitos civis. 

c.distorção na representação política. 

d.crescimento dos índices de criminalidade. 

e.ineficiência das medidas socioeducativas. 

 

03 - (ENEM) O edifício é circular. Os apartamentos dos          
prisioneiros ocupam a circunferência. Você pode      
chamá-los, se quiser, de celas. O apartamento do inspetor         
ocupa o centro; você pode chamá-lo, se quiser, de         
alojamento do inspetor. A moral reformada; a saúde        
preservada; a indústria revigorada; a instrução difundida;       
os encargos públicos aliviados; a economia assentada,       
como deve ser, sobre uma rocha; o nó górdio da Lei sobre            
os Pobres não cortado, mas desfeito — tudo por uma          
simples ideia de arquitetura! 

BENTHAM, J. O panóptico. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. 

Essa é a proposta de um sistema conhecido como         
panóptico, um modelo que mostra o poder da disciplina nas          
sociedades contemporâneas, exercido preferencialmente    
por mecanismos 

a.religiosos, que se constituem como um olho divino        
controlador que tudo vê. 

b.ideológicos, que estabelecem limites pela alienação,      
impedindo a visão da dominação sofrida. 

c.repressivos, que perpetuam as relações de dominação       
entre os homens por meio da tortura física. 

d.sutis, que adestram os corpos no espaço-tempo por meio         
do olhar como instrumento de controle. 

e.consensuais, que pactuam acordos com base na       
compreensão dos benefícios gerais de se ter as próprias         
ações controladas. 

 

04 - (ENEM)  

TEXTO I 

O que vemos no país é uma espécie de espraiamento e a            
manifestação da agressividade através da violência. Isso se        
desdobra de maneira evidente na criminalidade, que está        
presente em todos os redutos — seja nas áreas         
abandonadas pelo poder público, seja na política ou no         
futebol. O brasileiro não é mais violento do que outros          
povos, mas a fragilidade do exercício e do reconhecimento         
da cidadania e a ausência do Estado em vários territórios do           
país se impõem como um caldo de cultura no qual a           
agressividade e a violência fincam suas raízes. 

Entrevista com Joel Birman. A Corrupção é um crime sem          
rosto. IstoÉ. Edição 2099; 3 fev. 2010. 
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TEXTO II 

Nenhuma sociedade pode sobreviver sem canalizar as       
pulsões e emoções do indivíduo, sem um controle muito         
específico de seu comportamento. Nenhum controle desse       
tipo é possível sem que as pessoas anteponham limitações         
umas às outras, e todas as limitações são convertidas, na          
pessoa a quem são impostas, em medo de um ou outro           
tipo. 

ELIAS, N. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar,          
1993. 

Considerando-se a dinâmica do processo civilizador, tal       
como descrito no Texto II, o argumento do Texto I acerca           
da violência e agressividade na sociedade brasileira       
expressa a 

a.incompatibilidade entre os modos democráticos de      
convívio social e a presença de aparatos de controle         
policial. 

b.manutenção de práticas repressivas herdadas dos      
períodos ditatoriais sob a forma de leis e atos         
administrativos. 

c.inabilidade das forças militares em conter a violência        
decorrente das ondas migratórias nas grandes cidades       
brasileiras. 

d.dificuldade histórica da sociedade brasileira em      
institucionalizar formas de controle social compatíveis com       
valores democráticos. 

e.incapacidade das instituições político-legislativas em     
formular mecanismos de controle social específicos à       
realidade social brasileira. 

05 - (UNESP)  

 

 

As charges permitem que se faça uma abordagem ao         
mesmo tempo crítica e irônica dos meios de comunicação         
de massa e da vida nas cidades no período atual. Dentre os            
assuntos que podem ser diretamente associados aos       
problemas abordados pelas charges estão: 

a.o cumprimento pelos meios de comunicação de seu papel         
de noticiar o real cotidiano das cidades e o fortalecimento          
da segurança pública em detrimento da privada. 

b.o papel da mídia na propagação da sensação de         
insegurança junto à população e o surgimento de        
atividades, produtos e serviços vinculados à segurança       
privada. 

c.a influência restrita dos meios de comunicação sobre o         
cotidiano das cidades e a produção de um novo urbanismo          
expresso na valorização dos espaços públicos. 

d.a influência passiva da mídia sobre o comportamento e a          
vida das pessoas nas cidades e a regressão de produtos,          
serviços e atividades ligadas à segurança privada. 

e.a difusão de informações sensacionalistas pela mídia e a         
intensificação da convivência entre pessoas na cidade. 

 

06 - (ENEM)  

TEXTO I 

A nossa luta é pela democratização da propriedade da         
terra, cada vez mais concentrada em nosso país. Cerca de          
1% de todos os proprietários controla 46% das terras.         
Fazemos pressão por meio da ocupação de latifúndios        
improdutivos e grandes propriedades, que não cumprem a        
função social, como determina a Constituição de 1988.        
Também ocupamos as fazendas que têm origem na        
grilagem de terras públicas. 

Disponível em: www.mst.org.br. Acesso em: 25 ago. 2011        
(adaptado). 

TEXTO II 

O pequeno proprietário rural é igual a um pequeno         
proprietário de loja: quanto menor o negócio mais difícil de          
manter, pois tem de ser produtivo e os encargos são difíceis           
de arcar. Sou a favor de propriedades produtivas e         
sustentáveis e que gerem empregos. Apoiar uma empresa        
produtiva que gere emprego é muito mais barato e gera          
muito mais do que apoiar a reforma agrária. 

LESSA, C. Disponível em: www.observadorpolitico.org.br.     
Acesso em: 25 ago. 2011 (adaptado). 
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Nos fragmentos dos textos, os posicionamentos em relação        
à reforma agrária se opõem. Isso acontece porque os         
autores associam a reforma agrária, respectivamente, à 

a.redução do inchaço urbano e à crítica ao minifúndio         
camponês. 

b.ampliação da renda nacional e à prioridade ao mercado         
externo. 

c.contenção da mecanização agrícola e ao combate ao        
êxodo rural. 

d.privatização de empresas estatais e ao estímulo ao        
crescimento econômico. 

e.correção de distorções históricas e ao prejuízo ao        
agronegócio. 

 

07 - (ENEM) Parecer CNE/CP n° 3/2004, que instituiu as          
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das       
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e         
Cultura Afor-Brasileira e Africana. 

Procura-se oferecer uma resposta, entre outras, na área da         
educação, à demanda da população afrodescendente, no       
sentido de políticas de ações afirmativas. Propõe a        
divulgação e a produção de conhecimentos, a formação de         
atitudes, posturas que eduquem cidadãos orgulhosos de       
seu pertencimento étnico-racial – descendentes de      
africanos, povos indígenas, descendentes de europeus, de       
asiáticos – para interagirem na construção de uma nação         
democrática, em que todos igualmente tenham seus       
direitos garantidos. 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Disponível em:       
www.semesp.org.br Acesso em: 21 nov. 2013 (adaptado) 

A orientação adotada por esse parecer fundamenta uma        
política pública e associa o princípio da inclusão social a 

a.práticas de valorização identitária. 

b.medidas de compensação econômica. 

c.dispositivo de liberdade de expressão. 

d.estratégias de qualificação profissional. 

e.instrumentos de modernização jurídica. 

 

08 - (ENEM) A população negra teve que enfrentar sozinha          
o desafio da ascensão social, e frequentemente procurou        
fazê-lo por rotas originais, como o esporte, a música e a           
dança. Esporte, sobretudo o futebol, música, sobretudo o        
samba, e dança, sobretudo o carnaval, foram os principais         
canais de ascensão social dos negros até recentemente. A         
libertação dos escravos não trouxe consigo a igualdade        

efetiva. Essa igualdade era afirmada nas leis, mas negada         
na prática. Ainda hoje, apesar das leis, aos privilégios e          
arrogâncias de poucos correspondem o desfavorecimento e       
a humilhação de muitos. 

CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio          
de Janeiro:Civilização Brasileira, 2006 (adaptado). 

Em relação ao argumento de que no Brasil existe uma          
democracia racial, o autor demonstra que 

a.essa ideologia equipara a nação a outros países        
modernos. 

b.esse modelo de democracia foi possibilitado pela       
miscigenação. 

c.essa peculiaridade nacional garantiu mobilidade social aos       
negros. 

d.esse mito camuflou formas de exclusão em relação aos         
afrodescendentes. 

e.essa dinâmica política depende da participação ativa de        
todas as etnias. 

 

09 - (UEPA)  

A metamorfose 

Uma barata acordou um dia e viu que tinha se          
transformado num ser humano. Começou a mexer suas        
patas e viu que só tinha quatro, que eram grandes e           
pesadas e de articulação difícil. Não tinha mais antenas.         
Quis emitir um som de surpresa e sem querer deu um           
grunhido. As outras baratas fugiram aterrorizadas para trás        
do móvel. Ela quis segui-las, mas não coube atrás do móvel.           
O seu segundo pensamento foi: "Que horror… Preciso        
acabar com essas baratas…" 

Pensar, para a ex-barata, era uma novidade. Antigamente        
ela seguia seu instinto. Agora precisava raciocinar. Fez uma         
espécie de manto com a cortina da sala para cobrir sua           
nudez. Saiu pela casa e encontrou um armário num quarto,          
e, nele, roupa de baixo e um vestido. Olhou-se no espelho e            
achou-se bonita para uma ex-barata. Maquiou-se. Todas as        
baratas são iguais, mas as mulheres precisam realçar sua         
personalidade. Adotou um nome: Vandirene. Mais tarde       
descobriu que só um nome não bastava. A que classe          
pertencia? … Tinha educação?… Referências?... Conseguiu       
a muito custo um emprego como faxineira. Sua experiência         
de barata lhe dava acesso a sujeiras mal suspeitadas. Era          
uma boa faxineira. 

Difícil era ser gente... Precisava comprar comida e o         
dinheiro não chegava. As baratas se acasalam num roçar de          
antenas, mas os seres humanos não. Conhecem-se,       
namoram, brigam, fazem as pazes, resolvem se casar,        
hesitam. Será que o dinheiro vai dar? Conseguir casa,         
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móveis, eletrodomésticos, roupa de cama, mesa e banho.        
Vandirene casou-se, teve filhos. Lutou muito, coitada. Filas        
no Instituto Nacional de Previdência Social. Pouco leite. O         
marido desempregado… Finalmente acertou na loteria.      
Quase quatro milhões! Entre as baratas ter ou não ter          
quatro milhões não faz diferença. Mas Vandirene mudou.        
Empregou o dinheiro. Mudou de bairro. Comprou casa.        
Passou a vestir bem, a comer bem, a cuidar onde põe o            
pronome. Subiu de classe. Contratou babás e entrou na         
Pontifícia Universidade Católica. 

Vandirene acordou um dia e viu que tinha se transformado          
em barata. Seu penúltimo pensamento humano foi: "Meu        
Deus!… A casa foi dedetizada há dois dias! …". Seu último           
pensamento humano foi para seu dinheiro rendendo na        
financeira e que o safado do marido, seu herdeiro legal, o           
usaria. Depois desceu pelo pé da cama e correu para trás           
de um móvel. Não pensava mais em nada. Era puro          
instinto. Morreu cinco minutos depois, mas foram os cinco         
minutos mais felizes de sua vida. 

(Luis Fernando Veríssimo) 

(http://espirall-ltda.blogspot.com.br/2011/05/fome-depen
de-do-desperdicio.html. Acesso em 23/09/2014) 

Observe a charge a seguir para responder à questão. 

 

Com base no texto e na charge acima, afirma-se que: 

a.A distribuição de bens e renda é igualitária em todas as           
classes sociais brasileiras. 

b.não há falta de alimentos no Brasil e nem há diferenças           
sociais. 

c.não há desperdício, nem má distribuição de alimentos,        
bens e serviços no Brasil. 

d.a diferença de classes sociais é consequência da má         
distribuição de bens 

e.as relações sociais ocorrem de forma harmônica e        
igualitária na sociedade. 

10 - (FGV) Mais do que um problema relacionado à raça, o            
homicídio no Brasil sempre se caracterizou por ser um tipo          
de crime vinculado ao território. Nas últimas décadas, as         
principais vítimas e autores de assassinatos foram homens,        
jovens, moradores de bairros com pouca infraestrutura       
urbana dos grandes centros metropolitanos. Eles mataram       
e morreram por viverem em locais com grande quantidade         
de armas, marcados pela desordem. São territórios com        
frágil presença policial, vulneráveis à ação daqueles que        
estão dispostos a tentar exercer o domínio pela violência. 

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,homicidio-e
-um-crime-territorial-e-nao-esta-vinculado-a-racas, 
531604,0.htm. Acesso em 15/01/2014. 

A afirmação que é coerente com a situação da violência          
homicida no Brasil e com o texto acima, de autoria do           
jornalista Bruno Paes Manso, é: 

a.Nos grandes centros metropolitanos, a violência homicida       
afeta indistintamente a população negra e branca, já que se          
trata apenas de um problema geográfico e não racial. 

b.A presença policial, mesmo que frágil, garante a redução         
da violência homicida, já que impõe ordem aos territórios         
violentos e com pouca infraestrutura urbana. 

c.Territórios segregados e desintegrados do conjunto da       
cidade, habitados normalmente por populações de baixa       
renda, são ambientes onde as pessoas são mais suscetíveis         
ao risco da violência homicida. 

d.Embora sua influência deva ser considerada, a ausência        
de infraestrutura urbana não pode ter sua importância        
sobrevalorizada quando a questão é o número de        
homicídios, porque esses dependem mais de outras causas. 

e.A violência homicida é um crime vinculado ao território,         
portanto, não pode ser combatida por meio de políticas         
públicas de segurança ou de planejamento urbano. 

 

11 - (uUNICAMP)  

Sinto no meu corpo 

A dor que angustia 

A lei ao meu redor 

A lei que eu não queria 

 

Estado violência 

Estado hipocrisia 

A lei que não é minha 

A lei que eu não queria 
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“Estado Violência”, Charles Gavin, em Titãs, Cabeça       
Dinossauro, WEA, 1989. 

A letra dessa música, gravada pelos Titãs, 

a.critica a noção de Estado e sua ausência de controle,          
aspectos comuns ao liberalismo e ao marxismo.  

b.constata que o corpo físico e o corpo político se          
relacionam em sociedades de controle.  

c.critica o autoritarismo policial e o modelo de regulação         
proposto pelo anarquismo.  

d.constata que o Estado autoritário, mesmo com boas leis,         
é sabotado pela figura do policial. 

 

12 - (UEL) 

Leia o texto a seguir e responda à próxima questão. 

O desenvolvimento da civilização e de seus modos de         
produção fez aumentar o poder bélico entre os homens,         
generalizando no planeta a atitude de permanente       
violência. No mundo contemporâneo, a formação dos       
Estados nacionais fez dos exércitos instituições de defesa        
de fronteiras e fator estratégico de permanente disputa        
entre nações. Nos armamentos militares se concentra o        
grande potencial de destruição da humanidade. Cada       
Estado, em nome da autodefesa e dos interesses do         
cidadão comum, desenvolve mecanismos de controle cada       
vez mais potentes e ostensivos. O uso da força pelo Estado           
transforma-se em recurso cotidianamente utilizado no      
combate à violência e à criminalidade. 

Adaptado de: COSTA, C. Sociologia: introdução à ciência da         
sociedade. São Paulo: Moderna, 1997. p.283-285. 

Sobre violência e criminalidade no Brasil, assinale a        
alternativa correta. 

a.As políticas repressivas contra o crime organizado são        
suficientes para erradicar a violência e a insegurança nas         
cidades. 

b.As altas taxas de violência e de homicídios contra jovens          
em situação de pobreza têm sido revertidas com a eficácia          
do sistema prisional. 

c.As desigualdades e assimetrias nas relações sociais, a        
discriminação e o racismo são fatores que acentuam a         
violência no Brasil. 

d.A violência urbana contemporânea é resultado dos       
choques entre diferentes civilizações que se manifestam       
nas metrópoles brasileiras. 

e.O rigor punitivo das agências oficiais no combate à         
criminalidade impede o surgimento de justiceiros e milícias. 
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GABARITO 

01 – D 

02 – B 

03 – D 

04 – D 

05 – B 

06 – E 

07 – A 

08 – D 

09 – D 

10 – C 

11 - B 

12 - C  

 

WWW. FOCONOENEM.COM 
INSTAGRAM: @OFOCONOENEM 


